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de riqueza 

Enfre muitos factos, que são 
invocados a cada momento, por- 
que se passam á vista de toda a 
gente, com os quaes se prova que 
o pniz progride, se desenvolve e, 
couseguintemente, vae elevando 
a sua riqueza, eira o Economista 
dois, que não téem sido até agora 
dos mais apontados. 

A procura que tem a pro- 
priedade, seja o primeiro. 

Nâo ha duvida que o capital, 
sentindo uma repugnância mven- 
civeJ pelos chamados títulos de 
credito, depois que a redacção dos 
juros o convenceu do que a in- 
violabilidade que lhes attribuia, 
não passava de uma promessa il- 
lusorin, voltcu-se para a proprie- 
dade, que se lhe affigura mais in- 
violável, quando mesmo seja me- 
nos rendosa. 

São proçin ados os terrenos 
para edificação, embora tenham 
baixado de preço, o que ullias não 
implica contradicçào no que di- 
zemos, visto que entre ^nós os 
princípios de economia politica 
são constantemente desmentidos 
pela pratica. 

Ora, quem compra terrenos 
é para edificar, e quem pôde edi- 
ficar é porque dispõe de recurso» 
para fazcl-o. 

E porque a epocha se pres- 
ta u esta consideraçàojt da ahi vae, 
tal qual a fazemos ao atteutur pa- 
ra os acontecimentos quo se suc- 
cedem. 

Estamos no tempo em que 
se pagam as rendas semestraes das 
habitações. Poderá alguém calcu- 
lar a quanto montam as sotnmas 
que u'estes dias se pagam de ren- 
da de casas? Miihares de contos, 
certamente. 

Porventura, a vida habitual 
Boffrealguma alteração n'esta qun- 
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Tlomance original 
passo do em Melgaço 
a no 1 oi io, por A, 
J. Duarte Júnior 

Etelvina é um anjo; e é da- 
do aos anjos luctarem com a fome, 
com o frio e com a miséria? Mas 
aquella alma generosa, aquelle 
Coração extremamente bondoso,tu 
do aupposto; a sua maior virtude 
é a resignação. 

Quando a edade esplende vi- 
çosa, quando os anuo» se engri- 
naldam com os apreciáveis dotes 
de mna belleza lasçinadora, qu- 
andcPa fronte se ergue altiva em 

dra?. F :ouan os especl-iculos ? 
Não, ènchera-se. Deixa de haver 
digressões ? Não, crescem ainda. 
Ficam desertos os mercados ? Não 
desapparece quanto n^liea so ex- 
põe. Diatinue a concorrência aos 
estabelecimentos ? Nâo, porque é 
justamente agora, entrada a esta- 
ção, que elles tão mais frequen- 
tados, 

E noíe-se que cada renda 
conta-se por centenares de mil íeis, 
e, portanto, as quantias deseubõl- 
spdas «'estes dias para satisfazer 
esse compiomisso, de qqe só são 
isentos os poucos que hubram em 
casas próprias, «ào relativameute 
avulttidaB. 

Mas se não faltam recursos 
para tcondir a esse encargo, sem 
quebra do todos os outros, que a 
vida exige, e lambem já aa com- 
modidades quo se generaiisarain, 
como deixar de reconhecer que as 
condiçô.sdo puiz são favoráveis?... 

O outro facto a que nos re- 
ferimos é menoá conhecido, mas é 
bastante significativo. 

Nos ultiiuos dois annos, o 
movimento das contrastarias de 
Lisboa e Porto quasi triplicou, E' 
ediíiicil-dar aili vaaâo ao traba- 
lho ccm a promptidâo reclamada 
peias apresentações do objectos 
preciosos para a verificação local. 

Isto quer dizer que aa. obras 
da ourivesaria a. o procuradas ex- 
traòrdinariamenle; e porque essas 
obras não represeutanj artigos de 
primeira necessidade,e como qtiem 
os adquire tem sobras para appli- 
car, não podemos deixar de con- 
cluir que a fortuna particular an- 
da ua rasíÈo iaverdada do thezoa- 
ro, porque esta tem sempre deficit 
c aquella tem saldo. 

E depois 6 preciso vér a ua- 
tur za dhosea objectos a que ai- 
íudiraos. Não são tudo baixelas, 
trabalhos de altissimo valor artis- 
tisticu; são, em graúda parto, ar- 
tigos que, não represeutanlo,- cada 

vôos de uma expansão vivificado- 
ra, é triste, muito triste vermos a 
nudez e as privações fo mar em em 
toruo de nós o seu sequiio de fo- 
me, íiio e miscria. 

Mas a formosura não tem 
privilégios. A opulência bem qui- 
zera moitas vezes subjugal-a ao 
sou poder. 

E' uma virtude, das mais 
adoráveis da terra, que não esco- 
lhe posições. 

Tanto uaseo no berço cober- 
to de andrajos, como no flácido 
leito de reudas e coxins. 

Se ao menos a íomiuaura 
servisse de dote e Etelvina..... 
•. Bella e eucantadon . do ge- 
njg» alfavel e condescendente, ge- 
nerosa sempre em extremo, a jo- 
vcu toimara-se por isso digna do 
uma boa sorte. 

— Etelvina— disse Henri- 
queta com iVauqueza—sabes quo 

aia de per si, som mas considera- 
vçi», significam, justamente pelo 
seu preço, menos considerável,que 
as classes que nào pódemsór clas- 
sifioadas, em absoluto, como ricas, 
dispõem aluda assim de saldos, 
que applicam á Hcquisiçào d'esaes 
objectos, que hão de ser forçosa- 
raraeute considerados como de lu- 
xo. 

Todos sabe n que os artigos 
chamados de modas, com o pretex- 
to dos câmbios, e das pautas, e da 
raridade do ouro têem subido de 
custo de uma maneira formidável. 

Com tudo é não menos certo ( 

que hoje as nossas populações, ( 
priucipalmente aadas cidades priu- ' 
cipaeo, vestem com um apuro e 
uma pompa como nunca vestiram. 

Nào é preciso ser muito ve- 
lho, comqar.nto seja preciso não 
ser muito novo, quam se lembrar 
de como entre nós nào se sabia 
que cousa íó-ssem as modas. Cada 
terra do reino, sem excluir a ca- 
pital, tinha o seu trajo próprio e 
local. Pasaavaui gerações e gera- 
ções vestindo sempre do mesmo 
mudo. Us capotas, por exemplo, 
chegavam para un:u vida, e ás ve- 
zes para duas. i #• 

A maior parto de gente aca- 
bava sem saber o que tosse andar 
de carruagem; hoje—e se atteu- 
deraios ao desenvolvimento da 
viação, mais será ainda ámanhà,— 
quasi já se nào sabe o que é an- 
ctar a pé. 

Também o "tbeatro era para 
os poderosos; para a classe mé- 
dia, uma vez no anno; hoje é pa- 
ra quasi todos, e quasi todas as 
noites, por não os haver também 
para todos os dias. 

Iam para o campo os que es- 
tavam ás portas da morte; hoje ir 
para o campo, na estação própria, 
é tão trivial e tão corrente como 
o que possa haver de mais cor- 
rente e trivial. 

Se tudo isto alem de muito 

mais que se pôde adduzir em fa- 
vor das nossas affirmaçõea, não si- 
gnifica riqueza, bem estar, gosto 
pela vida, prosperidade, progres- 
so, então não sabemos o que si- 
gnifique. Se tudo isso so pôde fa- 
zer sem meios, sem boas disposi - 
ções de espirito, então não sabe- 
mos que mjsterios haja em quan- 
to se vê. * 

Tem-se dito que é tudo fictí- 
cio, appareate, forçado, — ainda 
assim, abençoadas ficções, appa- 
rencias e constrangimentos, quo 
se representam por divertimentos, 
gosos, commodidades a recursos. 

Alem de que.. .ficção é tu- 
do, a principiar pela vida, a que 
poetas acertaram de chamar so- 
nho o chi meta. 

ooc^o<xx>    

A inelliorii! dos casnbios 
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Ha mez-.s a esta parte que na 
cotação cambial so tem notado 
uma considerável melhoria, a pon- 
to do agio da libra ter diminuído 
mais dedezesete tostões. Os enten- 
didos na matéria têoin procurado 
investigar as causas d'e3ta descida 
sensível do preço do ouro, mas 
umea esplicaçào plausível é que 
as mesmas circunstancias que mo- 
tivaram o excesso do agio actuam 
agora no seu decrescimeuto. Pare- 
ce que é contrario ás ieis da na- 
tureza, que dizem que as mesmas 
causas produzem sempre os mes- 
mos e hei tos dilio rentes. A especu- 
lação ó que tem a chave do mys- 
terio e nós limitar-nos-hemos a 
applicar os versos do poeta—e di- 
gam 14 os sábios da escriptura 
que segredos são estes da finança ! 

Como quer que seja, ou isto 
resulte da concomitância de diver- 

termina boje o prazo fatal? 
A joven estremeceu. 
— Promettesto entregar-te 

em corpo e.alma á mulher que te 
estima como irmã e que tem dis- 
pensado alguns obséquios em fa- 
vor da triste situação em que vi- 
ves com teus páes.Segundo o nos- 
so contracto, é minha, pertenees- 
rne e vae acompanhar-me. 

Um ferro eia br az a nào te- 
ria Eilanceado mais o espirito da 
filha de Izidro. 

Ohl por piedade, senhora!— 
exclamou a joven, erguendo as 
maus. 

nhar? 

Henriqueta poz-se em pé. 
—- Pow qut? Nâo és minha? 
— Nào. 

— Não me pertences? 
— Ainda i.ào. 

— Nâo me vaes acompa- 

rouquejou 

Tumbcm ainda nào? 

— Veremos — 
Henriqueta. 

E, banhada era lagrimas, 
Etelvina caiu prostrada n'uma 
cadeira. 

O quo n'est8 memento se paa 
sava na alma da joven é impossí- 
vel de descrever. 0 peito «ríava- 
Ihe em ancia, os pulses batiam- 
Ihe com violência, a imaginação 
perdia-se-lhe iTum tumultuar con- 
fuso e sinistro de ideias e de pen- 
samentos. 

Por seu lado, Henriqueta 
permauecia ainda de pé; e immo- 
vel como uma estatua, com os 
dentes rangendo e as mãos cerra- 
das ooin força. 

Eram os dois extremos; d'um 
lado a inuooencia como que fulmi- 
nada por um raio, do outro, a ar- 
rogância em toda a sua elevada 
manifestação. 

— Nào vim aqui para estas 

1 aos factores, alguns dos quaes in- 
visíveis á vista desarmada dos 
simples mortaes como nós, ou re- 
sulte unicamente dos manejos da 
agiotagem bolsista, o que é iudis- 
cutivel é que os câmbios melho- 
ram eonaideravelmente, scudo pe- 
quenas e pouco importantes as os- 
cilhiçõas que no decurso dos últi- 
mos mezea téem áptfrido. Este é o 
facto que nos interessa e que ser- 
virá de base ás considerações qua 
vamos expender. 

O agravamento dos câmbios 
foi um pretexto para se elevar o 
preço de quasi todos os generos, 
alguns delles dos mais esseueiaes 
á vida. O povo aoffreu resignado, 
porque nào tinha outro remedio e 
porque estava também persuadido 
que a força das circunstancias 6 
que determinava o estado de cou- 
sas a quo fatalmente tinha de su- 
jeitar-se Havia uma tal ou qual 
esperança de que seria transitório, 
mas o transitório vae tomando o 
caracter dô permanente com gra- 
ve prejuízo das classes menos fa- 
voráveis, que luctam com asparas 
difficuldades, ao passo que um 
grande numero de fornecedores 
se vae locupletando. 

De todas as substancias ali- 
menticias nenhuma encareceu tan- 
to como o pão, a titulo de que era 
necessário importar a maior par- 
te da matéria prima, e que esta 
importação obrigava a mandar 
muito omo para o estrangeiro. 
Moageiros, padeiros e agriculto- 
res apozeram-se em campo na de- 
feza dos seus interesses e dividi- 
ram a capa, nào com a piedoda 
evangélica do S. Martinho, mas 
com o espirito ganancioso com 
que os legionários de Roma joga- 
ram os dados sobre a tumea da 
Christo. O consumidor foi o único 
a pagar as custas d'este processo, 
em que os escrivães da policia pa- 
rece que não tiveram pequeno ro- 
gosijo. 

-   ■  —í ! ■» 

lamurias, Etelvina. 
— Perdão. 
— Onde ha deveres, nunca 

existiu o perdão. Ora vamos, nâo 
sejas creança—ajuntou um iustau- 
te depois, aprosimando-se da jo- 
ven e cingindo-lhe 'as mãos nas 
suas, que estavam frias como o 
mármore. 

— O teu futuro está ua mi- 
nha mão. 

Has de ser muito feliz, vi- 
ver na abundancia, disiruotar to- 
dos os prazes do mundo, compar- 
tilhar de todas as alegrias, da to- 
das consolações, do todos os júbi- 
los quo o oiro nos proporciona. 

— E meus pães? 

— Terão a força precisa pa- 
ra se resignar, que remedio. 

— Tão velhos!.. .Quem sa- 
be se a minha fuga lhes acabará 
com a existência! 

(Continua} 
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Talvez não haja nenhuma ca- 
pital no unindo, diz o Diário de 

oficias, onde o pào se pog"a por 
preço tâo elevado como em Lia- 
bea, recrescendo a circunstancia 
de que além de excessivamente ca- 
ro é dc ruim qualidade. Ou o fa- 
brico nào obedece aos preceitos 
tc-chnioos e da hygiene, ou a ma- 
téria prima é porventura adultera- 
da. Nào tó teb o ponto de vista 
social, mas sob o ponto de vista 
hygienico, ousamos chamar a at- 
terçào des poderes públicos sobre 
este csíTumpto, para que, quando 
não modifiquem o preço, ao me- 
troe íiscaliseni de modo que a saú- 
de não venha a ser conrpromeUi- 
da. 

A tiibercukeo, por exemplo, 
é uma doença essencialmente de 
ccnsumorno, exercendo com mais » • 
vielencia os seus estragos nos cor- 
pos depauperados. Entre oa remé- 
dios preventivos e até entre os re- 
médios, qae mais especificadamen- 
te se empregam no combate d^- 
qutlla tervivel epidemia, está a ali- 
mentação. 

Nào é preciso ser doutor pa- 
ra comprehender isto, e de aqui 
ee deduz que tocios ce esforços da 
sciência seião inúteis, se nào se 
atacar o mal pela raiz. De que 
serve estudar os bacillos, desco- 
biircsscus antagonistas, prepa- 
rar uma therapeutica apropriada, 
ccnstroir sanatórios especiaes se 
quando chegam os soccorros só 
resta a triste consolação de que te- 
riam sido efficazes se appnreces- 
sem mais cedo ? A sabedoria po- 
pular já noa ensinou que o maior 
dos-desatinos é pôr trancas na 
per ta depois da casa roubada. 

A eaude do povo é a supre- 
ma lei, mas como a saúde esteja 
na dependência immediata de uma 
boa alimentação, é para aqui que 
detfcjanios que convirjam todus as 
nttenções dos poderes públicos. O 
pào nào é objecto de luxo que se 
p o'sa dispensar. De pâo e agua 
unicamente se sustentavam os ana- 
eboretas no deserto e levavam 
longa vida. Stm um rabo de sar- 
dinha, sem um bocado de condu- 
cío, como se diz no norte, pode- 
je parsar, mas sem uma côdea, 
sem um pedaço de pào, por mais 
duro que seja, é que se nào pude 
prescindir. 

Respeitamos os interesses le- 
gitimos de todas as indattiias, e 
as industrias do pào, qualquer que 
seja a sua íerma, são das mais va- 
liosas e sagradas nào fó pelo em- 
prego que dào a muitos operários, 
mas porque fornecem o mais im- 
portante genero de consumo. Nào 
ievantamos contra ellas, que se- 
ria injustiça e contrasonso, ne- 
nhum bando de animadversào, es- 
limarJamos que ellas íôssem as 
primeiras a reconhecer as necessi- 
dades das classes populares, e a 
mostrar-se para com ellas, senào 
mais generosas, pelo menos maia 
equitativas e resoaveis. 

Na conciliação sensata de to- 
dos os interesses, e não no sen an- 
tagonismo feroz, está a base es- 
seucial da paz, isto é, da felicida- 
de publica. 

oooo^oooo- —— 

PELO MUNDO 

Vantagens do realejo. 

, Os tocadores de realejo estão 
«gora em meda cm Inglaternqdes 
dt que -um destes músicos ambu- 
Jtules, o visconde de Hmton, cs- 
\á para succeder no pariato do 
toode de Poulelt, por direito de 
p i imogeuito. 

Estimulados por esta voga, 
dois membros do Devonian Club, 
de Londres, o snr. Penny e o sr. 
Soutbgate apostaram ultimamente 
andar com o realejo pelas ruas 
mais movimentadas da metrópole, 
n darem a manivella e a recebe- 
rem uns vinténs. 

Apostaram depois de oito ho- 
ras de exercício juntarem pelo 
menos uma libra sterlina. 

A aposta realisoa-se e dois 
outros membros do Devonian 
Club foram encarregados da vi- 
giar os dois músicos ambulantes 
no seu passeio atravez da metró- 
pole. 

Os tocadores de realejo oo- 
meçarara a dar á manivella por 
detraz ■ do theatro, do Elephaut 
and Oastle,e juntaram cinco ehil- 
lings nhmi quarto de hora. 

Quando terminaram o seu 
dia de oito horas de execuções 
musieaes nas ruas de Londres, os 
dois amadores tinham o seu pe- 
cúlio. 

O dinheiro recebido eleva va- 
ge, depois de pagas as dospezas 
do aluguer do instrumento, a duas 
libras, um thilling, um peuny 
e 3j4. 

O publico ignorava absolu- 
tamente que se tratasse de uma 
aposta. 

A vaccina em Inglaterra. 

Apesar de Jenner, o inven- 
tor da vaccina,ser iuglez, ha mui- 
ta gente em Inglaterra que não 
acredita na efficacia dVsse meio 
prophy la tico,estando assim aqucl- 
le paiz dividido em dois campos: 
um, a favor da vaccina, e outro 
contra. 

A esse respeito dizem de 
Londres ao Ivmps o seguiu te; 

«Nào se esqueceram por cor- 
to os nossos leitores das discus- 
sões apaixonadas que se travaram 
o anno passado, pouco mais ou 
menos na mesma época, na po- 
pulação ingleza, nos meios scien- 
tiíicos, no Parlamento, em volta 
d'esta mementosa questão da vac- 
cina obrigatória. Depois d'uma 
demorada campanha de agitação 
na imprensa e nos meetings, o 
governo, cedendo á opinião, fez 
adoptar precipitadamente pelas 
Camaras oa vespera de se encer- 
rar o Parlamaato, uma lei chama- 
da da clausula de consciência,que 
auctorisa os pães de família a 
subtrair os filhos á vaccina quan- 
do julguem essa operação perigo- 
sa para a sua saúde. A vontade 
dos paes devia exprímir-se por 
duas declarações successivas fei- 
tas ante um magistrado da poli- 
cia, mas os juizes fizeram todo o 
possível para contrariar as inten- 
ções dos que se queriam aprovei- 
tar d'essa faculdade.A sciencia ot- 
ficial tinha sido batida na pessoa 
de lord Lister na Camara dos 
Lords, mas os partidários da vac- 
cina obrigatória nem por isso se 
consideram vencidos.Acabam pre- 
cisamente de tomar uma desforra 
que dá que fazer aos seus adver- 
sários. 

As companhias de seguros 
de vida pronunciaram-ss pela vac- 
cina obrigatória, e setenta sobre 
oitenta modificaram as condições 
dos seus contractos. Trese d'esta8 
companhias recusam absolutamen- 
te segurar as creanças não vacei- 
uadas; as outras cinooenta e sete 
conskleram que o seguro não vao- 
cinado corre mais perigos que os 
outros, e recusam pagar os pie- 
mios quando a morte é devida a 

varíola. Só dez companhias em na 
da modificaram os seus estatutos. 

Por outro lado, os partidá- 
rios da vaccina obrigatória teem 
multiplicado as suas diligencias 
junto das administrações publi- 
cas e das grandes administrações 
privadas, afim de fechar, tanto 
quanto possível, a en rada nos 
empregos ás pessoas nào vaccina- 
das; e vôem-se hoje ministros de 
gabinete,qua qniz a vaccina íaccui 
tativa, pronnunoiarem-se iix;pli.i- 
tamente pela vaccina obrigatória, 
declarando que as suas reparti- 
ções estão fechadas para todos 
une se tenham aproveitado da 
clausula de consciência. Como 
ministro o duque de Norfolk.apoi- 
ou a clausula dc consciência, e 
votou-a como par do Reino Uni- 
do. Gomo director geral dos cor- 
reios nào quer empregados que 
nào estejam vacciuados.Acontece o 
mesmo no ministério da guerra, 
p.u- decisão do marquez de La na- 
do wne, e na marinha por ordem 
do snr. líoschen. O primeiro lord 
da thesouraria acaba de tomar 
uma decisão analoga. 

Finalmente vô-sa generalisar o 
movimento inaugurado paios senho 
rios para a expulsão dos inquilinos 
oppostos á vaccina obrigatoria.Nas 
ruas, nas casas para alugar, ca- 
da vez sào unis n meroses os avi- 
sos declarando que estas só s« ar- 
rendarão a quem mostrar ter si- 
do vaccinado. O engraçado do 
caso é que os adversários da vac- 
cina obrigatória conseguiram do 
gabinete S.ilisbury uma liberda- 
de que os expõe a tornarem-se 
vagabundos e a morrer de fome. 

Uma nova classe de párias! 

 exx^oSioi^oo  

Valladares, 5 de junho de 1899 

Nào desertamos, como qaal- 
quel soid.ido desleal, d'este cam- 
po honroso, onde ha mais de meio 
anno priacipiamoa com insulsá 
prosa a confeccionar estas deppre- 
tsncioaas curtas. 

Deveres imperiosos obriga- 
ram a ausentar-no» cresta terra e, 
portanto, a interromper a nossa 
tareia. 

A despedida foi um tanto á 
francesa mas nunca com o propo- 
aito de abandonar o nosso posto. 

Hoje cá estamos de novo no 
desempenho da nossa missão, com 
a firmeza d'animo que sempre 
nos acompanhou; com a coragem 
á'um rude combatente. 

A no sa prosa continuará 
com a mesma pobresa de esíylo, 
sem rendilhados de pha<e. 

Nào temos o privilegio de 
poder manejar com lança afiada 
na dextra e lyra afinada na sinis- 
tra; como diz o immortál poeta: 

Para servir-vos, braço ás ar- 
mas feit,-; 

Para cantar-vos, mente ás 
Musas dada. 

Empregaremos, porem, todo 
o esforço para corresponder ao 
benevolo acolhimento com que 
temos eido recebidos e á estima 
que nos tem sidj despeasada. 

Postas estas palavras preli- 
minares, com o fim do pedir des- 
culpa da nossa falta em seis nú- 
meros do «Melgaceuse, continue- 
mos a franchir les marches, 

— Os leitores devem estar 
lembrados de havermos dito que 
conversamos com o Senhor dos 
Passos. Assim é. 

Visitamol-o a horas mortas; 
depois de todos recolherem a pe- 
nates e serem narcotisados com a 
papoula de Morpheu. 

Quando a noite vae em mais 
de meio munirao-nos com papel e 
lápis envergamos o nosso frades- 
co varino e encaminha mo-nos cau 
tellosamente para o Nicho. 

Gbegainos hontem da nossa 
viag-em e lá fomos. A estrada era 
deserta e a noite silenciosa, ou- 
viudo-se unicamente o piar sinis- 
tro do môaUo agoureiro nos oo- 
pudos pinheiros do RozaL 

Com o capuz armado, lançu- 
mo-nos na noite, escura,sem uma 
nesga de luar que atraiçoasse o 
nosso incógnito. Apenas ao devi- 
sava a débil luz da aJainpada que 
alumiava a venerável imagem e 
cujos raios se coavam pelos vidos 
empaunados pelo iodo da noite, 
espalhando uma pallida claridade 
pelo recinto, daudo-lhe um tom 
poético e melancólico que se casa- 
va bem com a santidade do iognr. 

Chegamos ao parapeitado 
albergue e atravez das frouxas gra 
des deparousc-nos o doce filho de 
Maria, o sublime Mirtyr elo Cal- 
vário, cheio de magestade, glori- 
ficado pelo soffrimonto; A fronte 
pendida, as faces maceradas, o 
tronco alquebrado com o pezo do 
madeiro e dos olfios amortecidos 
ÍCahiam-lhe as pérolas do seu 
pranto. 

A reparada túnica encobria 
as sycoses dos seus membros e os 
anueia dos seus cabellos pendiam 
da tua çorea do espinhos. 

Arrastado para aquelle logar, 
exposto á compuichào dos transe- 
untes é a devoção dos fieis,uceeita 
as etmoslasque depositam a seus 
pés. Mas, oh! miséria de nós os 
mortues! esse obulo de caridade, 
essa lembrança de benefícios re- 
recidos dá logar a desavenças e a 
inimisades entre os homens, a 
quem Elie, o Redemptor do Man- 
do, doou a liberdade, proclamou a 
íVâternidadè e prescreveu a eguai- 
dadade. 

Extáticos perante a sacro- 
santa imagem quedarao-nos em 
Èoystiea contemplação ......... 
»••••••••••••«•• ••••••••••» 

Quando deixamos oquelle 
grato recinto, já os raios da au- 
rora principiavam a embranque- 
cer o hoi isonte. 

— Por despacho de 4 do 
mez findo foram concedidos GO 
dias de licença, para se tractar, 
ao condnotor d'obras publicas, 
chefe da 3." secção de coustrac- 
ção. 

Assombroso! 
Sessenta dias de licença! 
Ao chefe da 3.a secção de 

cosstrucçao!! 
Para ee tratai 12! 
Se o snr. Ministro soubesse 

para que lhe era necessária a li- 
cença, daria o seguinte despacho; 

Concedidos 60 dias de lictn- 
ça, ao chefe da 3.', para tractar 
de occupar os cantoneiros da es- 
tr. da rea n." 23. 

Seria mais ondizente e cum- 
prido á risca. 

Porque depois de estar em 
goso, não tratou de mais nada: 

Cantoneiros, aUi,,.ú preta. 
Mas sobre isto a outras coi- 

sas failaremos tarde. 
— Chegaram ante-honte á 

sua casa da Yallinha, freguezia de 
Cefvaes, o nosso particular amigo 
snr. Augusto d'Abreu e sua ex.m8 

esposa. 

E. 

CURONICA BA SEMANA- 

Domingo, 4 \ C 09. 

Ha dias que vejo alguns re- 
generadores alegres e contentes, 
priuclpalmeutc aquelles que mo 
tem movido uma guerra acintosa 
como humildo chronista d'e8t0 jor- 
nal. 

Não encontro motivo para 
ião grande oonteútaoiento, nem 
razão para .tristeza»; porque já- 
mais me arrependi de dizer a ver- 
dade. 

Mas o que é certo, é que se 
não tem tal lado, desde houtem, 
n .nitra coisa; tão grande impor- 
tância tem o facto, e tão nobre a 
o procedimento de quem o moti- 
va, tornaudo-so digno de ser re- 
iristrado uos luinaes da historial 

O que virá a acoutecer é que 
haja um bocado de regeneração 
na rcgen&raçuo, nào voltando os 

jornaleiros a insultar, difiamur e 
mentir, para que as verdades não 
continuem a apparecer; e assim 
pondo de parte as armas de que 
se tem servido, ferindo-se e aos 
seus, abandonem esse campo do 
regatice, que sempre pizaram, en- 
trando no campo da honra e da 
seriedade. 

Por mais do uma vez tenho 
aqui dito que nào são oa insultos 
que se me tem dirigido, como 
chronista dkste jornal e comj ho- 
mem, que jme fazem abandonar 
eata ardua e espinhosa tarefa,nem 
qualquer outro processo de quo 
lancem mão, porque esse eucou- 
tram sempre firme no meu posto. 

Fique isto bem soiente. 
# 

Na minha ultima, ofironica, 
aproveitando-me de autopsia feita 
ao «Jornal do Melgaço» e servin- 
do-me dos commeutarios que o 
publico sério e honrado tem feito 
sobre o que se tem feito sobre o 
que se tem esenpto no referido 
jornal, dirigi-me ao seu proprietá- 
rio, administrador e editor, umeo 
que eu julgo responsável pelos 
escritos dos jornaleiros, dizeudo- 
Ihe algumas verdades amargas, 
nào huveodj injuria ueai diífi- 
mação e com o maior respeito pe- 
la lei, porque para provar o que 
então disse, não é preciso recor- 
rer á colleeçào do mesmo jornal; 
bastará apresentar alguns núme- 
ros, satisfazendo até com aquellea 
que sa referem á minha pessoa. 

Mas ao proprietário, admi- 
nistradc r e editor do mesmo jor- 
nal, concebeu-se-lhe no seu fraco 
espirito de desuggravar-se peran- 
te a justiça do que com verdade o 
aoousei. 

E' caso até de chamar a im- 
prensa do paiz por tão nobre de- 
snggravoUl 

* 
Havendo em Melgaço mui- 

tas famílias hostilisadas deixando 
de parte a rainha humilde pessoa, 
chegando Julio dAlmeida, em 
plena rua, a zurzir o mesm> pro- 
prietário do «Jornal de Melgaço» 
pelos ataques vis e baixos qua 
u'esse jornal lhe moveram, é para 
a honradez e seriedade das mes- 
mas familias que appello, para 
provar perante a justiça que nào 
desrespeitei a lei nas accusaçôes 
que fiz—salvo se vivemos n'utn 
^.aiz que se nào pódc dizer a ver- 
dade e avaliar os actos de cada 
um, 

« 
E' este pois o fact o de os ro.' 

generadoves estai em alegre» q 



mis sã«r-w-Grm» 

contentes:—Duarte Augusto de 
Magalhães arrastou-Lae ao t»i;:u- 
naljjara desaffrontar-se do que 
lhe disse na minha ultima chro- 
nica. 

Tào nobre o seu procedimen- 
to, porque só assim ficará illiba- 
do do que com verdade o accusei, 

$ 
Nada d'iâso porem obéta a 

que abandono a minha missão 
de chroaista; podem pois servi- 
retu-se de todos os ataques, que 
não perdem com a demora, e 
quer seja n'e:de. lugar, quer seja 
perante a jiiBliv». oiici sempre a 
verdade, porque é esia a divisa de 

Im nclgaceiísa. 

NOTICIAS & LOGAES 

Aos aposso» íXSSigtlíXtXtGS 

Como está n terminar o 

SS anuo do « Melgacense» 

brevemente vamos proceder á 

cobrança das assignalnras 

deste jornal, rogando desde 

já aos nossos prcsadissirnos 

assignantes satisfaçam a sua 

importância, quando lhes se- 

apreseniado o recibo, afm de 

nos evitorem nova despeza de 

cobrança. 
   ASISÍm^-V ' '—- 

Scenas cio tril>nnal 

Se nós tivéssemos feitio para 
andar a etpreitar o que se passa 
no templo da justiça e para trazer 
a publico aqmi o que desagrada 
aos nossos imnigor-, ccmo tóim 
lazer oa fcrnaleirns de MeTgàco, 
que era tudo querem metler o na- 
riz, fazendo conuuentarioa ao sa- 
bor das suas affeiçÔes politicas e 
pessoaes, muito tinhamoa que di- 
zer ácerca de uma sema especía- 
ctdosa que na ultima lerça-íeira o 
«caso dos deparou, e de que foi 
protogonista um noaso adversário 
decimado e pessoa de sua lamilia. 

Como não temos esse feitio 
abstemo-nos de narrar aquella sce- 
nn, deixando aos jornaleiros a glo- 
ria de se intrametterem em tudo, 
até rdaquillt) que está r.ftqoto ao, 
poder judicial, como uào ha inui- 

Cremos que a noticia não 
tem fundamento, mas se se reali- 
sasse seria para nós motivo de inti 
ma satisfação, por ficar maia pró- 
ximo de nós aquelle distintíssimo 
magistrado, que n'esta comarca 
deixou as mais gratas impressões. 

O memopolio tio t»a- 
ctrllran 

Tornou a ser novamente le- 
vantada na camara dos snrs. de 
putados a questão relativa ao ne- 
gocio .do bacalhau, mediante a 
qual se expoliam miseravelmente 
os 5 milhões de habitantes que 
conta o pniz. 

Não ha que duvidar o mo- 
nopolio do bacalhau carece de pro- 
videncias urgentes e couvenieutis- 
mimas. 

Tal como se está exercendo 
illegal e abusivamente é para sen- 
tir que os poderes superiores não 
intervenham de prpmplo na ado- 
pção de medidas itomediatas em 
benefício do publico/ 

Oxalá se attenefa a este as- 
sumpto. 

de, sendo considerado impossibi- 
litado de continuar a exercer us 
suas funeções. 

to aconteceu. 

.AOlíXJvientos tio posois 
medidas 

/ 

e 

Está aberto todos os dias 
úteis das 9 horas da manhã ás 3 
heras da tarde, durante o corren- 
te mez de junho, a repartição de 
«filamentos de pesos q. medidas, 
^'ette concelho. 

■ n—  
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v -ir 

E* assim classificado na Ga- 
zeta das Aldejas a larva que ata- 
ca os trigues aesta região. 

O distincto agrouomo snr. 
Rodrigues de Moraes aconselha 
de preferencia a qualquer meio 
de combate a cal viva como ele- 
mento de destruição d'esta larva. 

'XVanwtei-tmciii 

Temos lido em alguns colle- 
gae que para a vaga que vae dar- 
se na comarca de Coura pela trans- 
leieucia do juiz de direito daquel- 
la comarca para a da Ponte da 
Barca, será transferido o nos-o 
saudoso ex-delegado. snr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, actual juiz 
<le direito de Monchique. 

L^estivitlatlti em Eiró 

Promovida por um sympathi- 
co grupo de rapazes, á freme dos 
quaes se collocaram os nossas ex- 
cellentes amigos snrs. Antonio 
Pires Teixeira, Francisco de Sou- 
za Araujo, Victoriuo dos Santos 
Lima e José Moieha, rèalisou-se 
no dia 4 do corrente uma brilhaa 
to festividade em honra de Nossa 
Senhora de Nazareth, da eimida 
de Eiró. 

A illuTuinação cia vespera, de 
ura bellissimo eíieiío, a grande 
quantidade de fogo de artificio 
que então se queimou, a noticia 
de que no arraial se fariam . ouvir 
as tres philarmonicas do concelho 
e sobretudo o pittorea?o do local, 
fizeram que a festividade fosse 
imracnsamente concorrida, o que 
muito coutribuiu para o seu bri- 
lhantismo. 

Houve missa solcmne a gran- 
de iusirumentaí, sermão pelo aba- 
iisi/do orador ex00 padre Antonio 
Avelino Douteiro, e de tarde um 
bello arraial, no qual tomaram 
parte as musicas evelha» «i\ovai> 
e de *8. Gregorio,» apresentando 
cada unia d'c lias o melhor dos >e- 
us reptfrturios. 

Contra as prophemas de áj- 
g-wns -pessimutas, reinou no arrai- 
al a melhor ordem, não se notan- 
do o maia iusiguiíicante desagui- 
sado. 

Os uessos sinceros .parabéns 
aos promotores de tão lusida festi- 
vidade, que oxalá não seja a ulti- 
ma. 

.Agi-onoixiofe» mxiaicipfití« 

Passou na camara dos pares 
a reforma administrativa e folga- 
mos que entre outras disposições 
de largo alcance se obriguem as 
municipalidades a crear partidos 
para agronomes. 

Vô-se felizmente, cinda que len- 
ta e morosamente,que a agricultu- 
ra vae merecendo dos poderes pú- 
blicos as attenções de que é di- 
gna e merecedora. 

Ainda bem. 

-A-g-rxas IViixxGi-aes 
tle 

IVIeigfaço 

No hotel do Pezo encontram- 
se fazendo uso, d'estas acreditadas 
aguas, entre outras as seguintes 
pessoa.-: 

do Porto: 
Elias d'Aadrade Villares, D. 

Julia Villares, Augusto Pinto 
Chaim, Bernardino Caetano dos 
Santos, Simão José Carneiro,João 
Antonio Abrantes, dr. José Can- 
dido de Faria, Joaquim Ferreira 
dos Santos de Lima Rego, Ave- 
lino da Silva Guimarães, José Al- 
ves Carneiro, D. Emilia Bacallar, 
e José Baceila»; 

de Felgueiras; 
D. Emilia Teixeira e Luiz de 

Sousa Teixeira; 
1 de Draga; 

Manoel Gomes Pereira, D. 
Quitéria Luiza de Souza Pereira 
e Manoel Der eira Barbosa; 

de Penafiel: 
Duarte da Silva Correia: 

de Ponte do Lima: 
D. Margarida Pereira de 

Castro e D. Guthariua Pereira de 
Castro; 

de Gay a: 
dr. Florido Toscano, D. Ma- 

ria do Nascimento, Alberto Car- 
doso da Cruz e D. Margarida Mo- 
reira da Cruz; 

do Pombal: 
D. Maria da Conceição da 

Costa e Manoel Gaspar da Costa; 
da Povoa do Varzim: 

Ignacio José Teixeira, D. 
Perpetua Teixeira e Barnardo Jo- 
sé d'Araujo. 

de Guimarães; 

D. Emilia Mrgna Xavier e 
D. Amadia Virgínia Xavier Mon- 
teiro. 

  I ■■■> |i|MUl^.|i mi   

JL.ivr<|s> úteis 

CO^liiâlS:—do Processo Com- 
mercial, í.oõ; de Posturas do Mu- 
nicípio dè Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. REtíiil.yiÈNTOSdo Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Oantri- 
buiçào de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 

le, de 1896 a 1897, 300; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applicação ao exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890J, 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula oa na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
do Govaruo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Atalaya' 183, 2.0-Lisboa. — 
Succursal, uo Porto, Largo dos 
Loyos, ^4-40. 

CAR TEIRA 

Regressou do Gerez a cx.m1 

snr.8 D. Maria Rosa Las-Casas, 
acompí-nhada de seu genro o snr. 
dr. Augusto Cezar Ribeiro Lima, 
digníssimo presidente da Camara 
Municipal d'eBtc concelho. 

——— Regressaram ao Porto os 
muito dignos empregados com- 
i»ercio d"aqi.ella cidade, oa snrs. 
Arthur Correia dos Santos e Fran- 
cisco d'AruarHl Albuquerque. 

a 

—— Regressou de Lisboa o 
snr. Antonio Folippe de Barros 
abastado proprietário e estimável 
cavalheiro d'esta vil la. 

* 

~ Do Monsâo, o nosso ami- 
go, o snr. Bento Fernandes Pinto. 

* 

—— Vimos no domingo entre 
nós o sor. José Joaquim da Gos- 
ta Guimarães, digno eseriptorãrio 
de faz roda de Caminha. 

Fiscaes, 
Fazenda 
Primário 
crutame 
sociaçÕe 

-A po.seixta.vâo 

' Consta-nos que vae ser apo- 
sentado o secretario da adminis- 
tração a'estQ concelo, snr.Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro, ao qual 
foi ha dius leito exame cie eanida- 

; -da Administração da 
Ui/D; de Ensino 

; do Re- 
das As- 

de Boc^rroi Muluos e 
do Processo Rèrante os T.ribuuaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al dAgua, 200; da Arborisação e 
Policàa das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. ELICIDAMIÔS:— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; dos Parochos, 400 róis. 

LEW:—'•'■o Sellt»; 200; de Impren- 
ItO réis. 0S1SUS lilVEílSAS:— 

■(Hi—SS 

da leira da Demorada, 
de pão em reis; 

Metade da leira da 
Annovada, de pão em 
reis; 

1:875 

15^000 

Iloras dc solidão 

Apenas alguaias linhas! 

Já se não pódem dizer ver- 
dades, nem se pôde julgar dos ac- 
tos publitíos de cada um ! 

Isto no pensar de alguns ! 

  

Mas o que se pôde, é insultar 
diffamar, mentir com o maior des- 
caramento, e penetrar no sauotua- 
rio da iam i lia l 

Assim o entendem os mes- 
mos !.     

Metade da couta- 
da das Bessadas, de ma- 
to em reis; 3^000 

Metade do barbei- 
beito do Seramboeiro de 
centeio em reis; 2^250 

Metade do barbeito 
das Pereiras, de ceuteio 
em reis; 1$500 

Todos estes bens são sitos 
na freguezia da Gave, perleucaai 
ao auzeute Manoel Luiz Alfonso e 
vão segunda vez á praça por não 
obterem lançador ua primeira por 
deliberação do conselho do famí- 
lia uo inventario de Maria José 
Alfonso, do lugar da Baldossa, da 
dita freguezia. 

Melgaço, 4 de junho de 1899. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara 

No dia 11 do proxirao mes 
de junho por 11 horao da ma- 
nhã á porta do Tribunal Judici- 
al dosta comarca hão de aer ar- 
rematados por quem maior lanço 
otferacer acima da avaliação oa 
bens seguintes: 

Campo do Roncào, 
em dons suoalcos,d6 pão 
avaliados em reis; 38|»000 

Leira da Triguei- 
ra, de pão em reis; 6|>000 

Uma terça parto 
do campo da Carvalhei- 
ra em reis; 24:000 

Campo do Curral 
Tabo, de pão em reis; 20^000 

O pello do Sua 
Veiga, de feno em reis; 36#000 

A leira do Portinho 
de pão em reis; 13^000 

O campo da Vei- 
ga, de centeio em reis; tí^IOO 

O pello da Gamei- 
la, de feno em reis; 7$000 

Uma terça parte da 
bouça do Tojal, do gics 
ta em reis; 8|>000 

A leira da Pesquei- 
riuha, de centeio em rs. 6|»000 

A leira dc Propire, 
do mato em reis; 12^000 

O campo do Val 
da Costa, de ceuteio em 
reis; 12^000 

A leira da Costi- 
nha, de pão em reis; 5$000 

A leira de monte 
dos Poços, de mato em 

sa 
Archivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Juntas de Paro- 
cbia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos paio o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syno- 
pee tía, legislação da mesma indo- 

E' que estamos uo fim do sé- 
culo dezanove, que para os mes- 
mos é um sscuio de trevas!., 
e como a ignorância é uma noite 
sem lua nem estrellas, é das obras 
de Mizericordia perdoar a quem 
não sabe o que faz!  

E eu lhes perdôo !  

Um minhoto. 

reis; ôâOOQ, 

4$000 

ANN UNC10S 

Arrematação 

No dia 11 do corrente por 
11 horas da manhã á porta do 
tribunal d'tí3ta comarca voltam á 
praça segunda vez por metade do 
seu valor os prédios seguintes: 

Uma oitava parte 

A leira do Vasques, 
de mato em reis; 

A leira da Carva- 
lheira, também conhe- 
cida por leira dy Noci- 
ro, em reis; 8^000 

Todos situados na freguezia 
de Cubalhão e vão á praça por 
deliberação do conselho de íamilia 
no inventario de Joaquina Dom ia 
gues, do lugar Cima da dita fre- 
guezia, para pagamento de divi- 
das que o casal deve. 

As contribuições dc registo 
são pagas por inteiro o á custa 
dos arrematantes. 

Melgaço,24 de maio de 1899 

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Mendes d*Alcantara. 
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ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

Na loja do FRANCISCO PIRES, conhecido peio nome de 
i ANCISCO, Dl. PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezea 

\mi voiiadistlffio sortido do géneros, de mercearia, ferro, ferragens 
•onellas de ferro e n itos outros artigos em miudezas, proprios^pa- 

ra ; tetros, e fnr. nmjiteiíos bem a. im grande variedade em sola 
o cabcdacs de fedes as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este 'Jccimcnto 6 nnioo agente do alquilla- 
dor RODI Li .10, e enéarrega-se de t-. dos os despachos de mercado- 
ias, t nto par i qualquer ponto de Portuga!, como também para qual 

juer localidade do Brazil. 
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®L3 H ia a A.ãc» 

¥^^Q2S 

Í>®Stó PROPRIETÁRIO (lesto estabelecimento chama a attenção de 

isn Ml tedos os seus amigos e freguezes para o enorme soniineulo'de 
»||| fazendas e modas que acaba de receber prpprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas cQndigõcs em çuè acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma rande redacção de 

preços, taes como: 

A 

(<■-- 

tstrvftorw rua 0)i\ ^llvares da Çuerra-Moruão 

-i;A"C>00>0- 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o . 
metro. I 

Sortido completo de casimiras, nacio- ^ 
naes o estrangeiras", pretas e de côr, desde CD 
■i??000 até SjJOÕO reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos paia collete de senhora, a 50 

reis a ciuzia. 
Guardasóes. Colletes para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostes e 

Esh Empresa, aummeia aos melgacenses íjue sa en- 

carrega d > iuucraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradameote fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convenciona es e commodos. 

i ontrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á UB^iuiieit-aria— 

MONAO. 

Córles de calça, gostos lindíssimos, mui ^ feitios, 200, 240 e 320 reis. I.ã em lio ede côr, 
to qantos. ^própria para meias. 

Grande variedade em castor!nas, pro- , A Magníficos serviços para chá, e louça# 
v* prtas para vestidos de senhora, que eram de í»? de diversas qualidades; espe -ialidade cm can-' 
C' 700 reis a 620 reis, o metro. dieii-os de metal e porceilana, piroprics para 

V mesa de salla; jarras de porcellána, gostos 
lindíssimos; brinquedos p.-ra' creança, em 

f? porcellana e castiçaes de vidro: 
f ^ Esplendido sortido de gravatas, que eram 
Ç de 240 a 160 reis e mais preçèa. 
A Molduras douradas; p i el, tintas e mui- 
v tos outros objectos para escriptorio. 
% Lenços grandes para nuilher, a 70 reis. 
g Merinos pretos e armures, a 500, 600 
f (eis e mais preços. 
^ Panno enfestado para lençoes, e fifial- 
£ mente, muitos outros artigos, Lan.tj em fazen- 
r das como em mercearia, que é impossivei en- 

■ Q:> , Si I ;p • 
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metro. 
t Baetas xadrez e mescla, de differentes 

gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis ò metro. Outras ditas, que eram do. 
5U0, a 400 reis o meiro. 

Magniflcos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

• Echarpes de malha (pura 13) a 050 reis. 
Cachenés de merino e lá, a 800 reis. 

i Ç> 
!*• 
C' 

!£> 
O 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis ;fi3 numerar 
e mais preços. Calçado para i vento, ] ira homem, 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. A; "hora e creança, com grande reducçáo 
Meias de lã e algodão, para homem, 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Cí FÉ liELGSCEiíSE í 

P 

senhora f preços. 
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ou a prampto 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Gutins de varots gosto.q que eram 
de 80 a 60 reis. liicá cousa extraordinária. 

Macl inas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações 
pagamento. Camas de feno e Jáv itorios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra iuoendios, da Companhia «A, Cpmmercial», de que 
é único correspondente n'eeta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim corno f. rnecinjento de caixões de madeira, chumbo e zinco, anunçào da 
camara ardente, cora para os sahimentos, ornamentação d^grejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 

KA t 
% 

LOJA NOVA DG ESTEVES 
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PROP j > IE T ARIO d 'esta acreditada casa, 
previne os seus íivgiiezes e o publico em 

geral que de hoje pára o futuro se encarrega de 
qualquer eucommenda e satisfaz pròmptaiueate quaes 
q uer es pedi dos, t oes como, chata pag n es, vi nhes fi nos 
c do meza da Rea} Companhia Vinícola do Norte de 
i ortugal, licores, cognaca, aniz idas, refrigerantes 

0» . Estácio, sodas, _ cervejas Bayiecu e Pilsener, etufim, 
\ -\ todas as varied.iT.-s de bebidas alcoólicas e rofregs- 
\ rantes. 0 

/ Todos os pedidos devem ser dirigidos ao 
A '§ prietario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—fiELGAÇO 

(Descontos para vender*) 

pro- 

Segnudi anno de puolic.içào publica se as quintas feiras 

nm HE AMATESÂS 

Continente, anno 1:200 
o » semestre.... 600 

Brazil anno..   3:250 

rs. 

Goiânia .2:250 

B 

a 

Linha   30 
Repetições...... *■•••••20 

Ann n ncios per ma:: c n tes 
preços cònvencionaes. 

rs. 
rs. 

Na typographia d'O Alto 
Minho.— Jíonsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspectos e cartazespa- 
ratheatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
iornaes semaruies ou bi-senumas 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a j$000 reis. 

A administração do Melgacenee en- 
carrega-se do qualquer encomenda 


